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Anno sem estan-pilha. . . . . 16000 reis & "UB“CA'SI AOb UUM'M'Ob à Aununcius cada linha. . . . . . 89 reis
Semoulre um eslnmpillia. . . 500 reis _M—

ltepetiçãn. , . . . . . . . . . . 25 ret:lªilª 0-0- estampilhu. . . . . "200 reis _ . , . Communinaules, por linha . . . . 60 romSemestre com estampilha. . . 600 ruin .? Edltor_ Placido Augub'm Naga .? Us srs. assigmutos lcum o desconto de 25 p. o.

      

". . :. ' dª que tarde, 55) muito tª.-. ' Padre Manuel d'Oliveim 8:1- A camara procedendo neslm dos pacas do concelho eemquan'
A eo 1 açao

   

; de ge lev-mt'u'í ptistn e José Pacheco Polonia. deixuu ao povo & liber-Ltde tu se não VÍSSC onde terminava

, . e I c .
. .. ' _

.. ' .v

' .-

].b . . l l Os emule-ius “ver.—tm, ! Estimamos aseuas mclhorasldc dCLCdln. anova enigma. Alem d ISSO “
.

|
.

[ (;] a POI-ª, uma acção benelina . .? _, | ——-—————. camara esperava transformar alt“no nosso meio politico: agi' ." “' ado e (“Irne'ro ltldmlnlslrador .]. conco' ! º ªl'ªlhºmª dº ““C'ªdªm Pºlªtnrnm () povo e tanto bas- ' ª - “ “ lho calç'lda de novo systhema.Na quinta feira reuni- to «para que com elles al- Pantiu m, q,,mm fºi", pªra. ' Resolvido eat: assumpto ha'um-se Ã membros da guma corsa. ganhassemos. Lisboa o est—juiz da nossa co- Chªgªll liontom “ eªt“ | mªis dº um me! Pºlª camara

  

  

   

 

   

  

uollígnçã ibornl (?, dizem 1“
marca ex.” sr. dr. Manoel Jo “"ªº “"n““ Pºª-“'º (I"—ºº" : na sua Sessão, in—se : applicar

.
. —-———'

' ' '. . ' .. . " , ) —- .“ —' ' -
. ,

os Jurunas, que se toma— '. ª ªº %*-lªcff'8;fi%inª—Imªrª"l ªhªhª") “ (=X-."“ ªl- .t'dmmts = quando sobreveio o mao tempo
“ . ' ' ' "

v » « ' __ : * . n n . . !

rum (lelibernçoes impor-l . -lªhªz ª 00133“ ªº ar- . dimente & hoi't e (“Penª ql'º'tiddií'i) [(M] Gªmelª"! lldl. que transformou a estrada em

_ _
. . .. . 7.—' . . ' ' . ' 11 na 01 '. os. '

tantes.
l ”Bªlªdª dº (“ªm")h" .tque i snhlrm da comarca para evttar * "n ( e º “ e º vasto lodaçnl.”

Nada conhecemos d'e33. pmpellju um partido que:
sus deliberações. E' posª» Diªg/Tra devotado. .
sível «Ãontudo que () nos—“gor; 'Q_I):ll"tld(_)lª rogresststn,
partido «mnsndo já de _“.pe—“fºfdeiíitir'rriªta “dói ou sua OI'I-
lições, nominiosereclatiiftdílgem, estava muito longe.

Acabou ,a. ínterinídndel
' , - Com ol-zt com ch va

dº sr. Jºª-ªlgum“ Pererra tal est'tdg seria erdrr mão::do Amaral. - . l ' P
materia'es e o trabªlho. Por isso

se suªpendeu a medida até que

o tempo melhorasse.

Tai ' o fundamento , zana,

. tdªsúísmi. lenga _ ;«Elf; _
.'3

4.

B

ª*—* '., ' níl não se zangem com

Não é“ tão facil discutir ques— coisa alguma. Querem fazer o
tões de administrªção munici- seu bocado de politiquice. po—
pal, como jogar insuzgos, Para re'n'. como nó: lh'a desfazemos
as primatas é preciso esmdo, arreliam—se. Soceguem que não

para os segundos apenas tempe- Vªlº ª Pºnª-

.

ramento.
0 assumpto das estradas pa.

rece-se um pouco com a intri-

ga da praça da hortaliçn mudad.t

para os Campos.

Elles nchnvam que os reque'

rentes tinham muito razío, todq

a razão. Pois se eram tnntos !

E como eram muitos ficaria

a camara entre a espada e a

lhe as despedidas o's nets >s con-

termneos. E'" '

' Aodistincto e modesto juiz

de dirt ito, tt quem eSta 'comarca

«canto deve, desejamos apenas

 

  

     

  

ª'Noq-wconcelho

ques. quer feitos ao rei, de pensar na. republãçgi
quer nos tribunues, entre' Hoje só o prestígio do seia
n'um novo caminho mais! chefe o Íll'l Jede de dar um
emergir“ , pnsfeo nim ...?-'— "

A (“:Wnpnnlt'n feito. na º” No norte,a palavra re' . Nix-“nossa cºmªrca e em eg-. imprensa, pondo a nú os, publica não sôa mal um] pecial na nossa villa a sua obra

que nas novas comarcaº, para

onde vae administrar justiça, en-

coritretangêâymmçhíne e tange*a ., . . ., .

que a' gare fossem._apresentnr—

] deão pºvo.”. ' '

actos praticados pelos di— ouvidos dos nossos corre— de [nºmeªçãº «cºntºu-se Pºr«todo!-es, tem exarcebndo ligiouarIOS. fºrmª' quº ªº mªnº tªrdº Pºos unimos, e os romivios, E se o rei pensa que é dº“ ª“ “ªlºcªdª"
tanms vezes traçados pela facil pelo os! 'neismo fazer

imprensa ministerial, pro- dissolver o partido pro—
duzinm () resultado deseju— grossista, engana-so Ordo
do. no o chefe do partido a

Não foi, pois, estoril a sun. dissolução, abandone
comp.-mim enrolado pela a sua. direcção. politica &
mllig:u;ão liberal; mas os outro, seja quem fo", e o

dirigentes bem devem vo— partido progressnstn do no:-*
nhecer que é tempo já de te entrará em massa no
iomnr um caminho mais, partido republicano.

-—-——+_—_

" .“ 15 e ' —

Juh ªº dlfelt" 0; am. SI: s'tao accostu

mados ao Insulto. Nem nos mr

Tomouposse na quinta fei— goam, nem nos incommodam.
rn do cargo de juiz de direito Só de quando em quando lhes
d'esta comarca o ex.'ª' sr. dr.

Antonio Teixeira Alves Martins. mostramos que erram—ligeirasTerminou, is, ,, íntereni-- advertenetas, que os exasperam.

dade nas funcçoes de juiz dºesta Ha dias fallnram em appli-
ªºmªrºª- º que º motivo dº ªº" cação de receitas, em transferen-gurançt pira todoe.

 

 

(lll'eito ªo fim a que todos '
. Oxalá o novo magistrªdo ve— Ziinííaiiíbªlãiªemzírliz“tªí: parada. Ou defereria e então to-

nus Propomos_
" ª cºmªrcª "0 futuro nº pªCl '- . . - - q « do o povo especialmente o do

. _ ' Geªda como agora esta. nao metteasem : discutir tal as— : _º .

Seja qual _fm a uma ou Contiamos na sua illustração snmpto porque d'elle mdn “_ largo do (.hafanz e redonJezaº,' entaç'to polllmn. dada. ao º espirito recto de que & dom-f bi'lm 'Calhrnm-se e andar; Arruella e aldeias, bnrafustaria,Os comícios iºáºl'º'ãªªm i m(WiTeng) pela (Élilgafãºi dºº
ib':m . & ª n levantando arruido: ou não de'

o ovo na. sua vi zt n rol—, nem , 11 s nace a -n.- ) .—,
ª '_ .

. _
niftrnlivn, fªzem-no sntfu— : Inns. Estaremos no lndn' __———o——— i senos insultassem e no; fºrum e os rgquerentes sentirdir do torpor em que lia. ;” do nosso prestigioso 6 !!on' A: praças flhes_ dissessemos o mesmo. 'Rc- ªº ";;“Hmªªºf ºª' .
muito tempo juz. ! rndo chefe pªrª cumprir

«caleitrani no insulto. lrcr lSSo . 11 depois de a comum toO actual míníslel'ío e ' as suas ordens. Porque 0 Parece que terminou a in-;quandº º Cªºº sºbe de mais, mer resolu;ao, ªmd“ os aralls—

.
. .

'
' l

,. ' '
- .

aquellos, que de futuro tl— ' seu esvlnremdo criterio, a. trlgn dªs Prªçªs cºm ºlªª ªº qu'l: mandamol—o» ªte ªº tribunªl ª tºª Pºrgºmªvªm P-lº d'ªªlªªºhº'
.

. l .

.

verem de govornnr &. tin—. sua dedienção é ,umª gªl- ªpªgªrªm 1“!um , cam-ªcªbº" o que escrevem. O despªchº estª didº º ªc o, não lucrnm muito eum : rantin segura para. todo o m deferiu ªº pedido dos ”que-; Não ha meio de nos enten- termºs dº quº ªº "Sªlvª ª lªs“
.tl. mtorferencm popular, till , pal'tldo. _ rentes, crcando mais um mcrca-Ídermos por outra fórma. “ça dos contendores e a honra
qual se està aerentuandoi' No momento dº perigo dº n0_larrtº dºs Cªmgºs, ºnde _ dl camara. Os requerentes ob—
porquo os esbnnjmnenlcª, nos saberemos cumprir Pºdªfªtº 5" ªxãgª'ãâàºndmª, Deixaram de discutir a ml tiverªm º qnº deseilVªm ºu º

.. .. . -. .. .. seumes cncr-— Çª ' . -
. ' «'

,ls Lºne-glds e o» sylldlha' COI“ 0 110350 doxel.
çª? ferrºs? esteilas, vªssºârªs; ªppllc'uçao de vel-blg e voltªm qJe pªreciª degerlrem “_ºun-lllºª tªº frªgilemºs "“ “ª"" Uheg?" Itªlvª " hºrª mas deliberou ficar exisrindo os agora & fªn“- dgs “umª, praça para os Czunpos: o resm

.ao de administrar, tem de » dos snm'lfimos pessonesg º anlteriores mercadosã por forma ;_;—5,50 no seu direito; e em do povo obteve tambm-=:- pra-

. _— .' . ' . - - , - . u in nem o era coa tr
- . -

SQ heªtilng“ ",]UItO'. *nãº, que 0.8 ternºs. felt? ::pgvãn? CÉ'CCIUBÉ' mudançagde Parte demos—lhe raz-10. 91 antiga.

(Junhªdo's I)". [|1dlfrexen., )(nllbi'ltºnd') selvagens DJ.-S praCa.
' Não hª duvida que ªs CSII'R- A meada ficou dsfe'ta, C 03

çª popular ºª'gºvel'nP-ª fºº pugnª-ª ªleªtºrfuªsi "lºªn“ Assim fica cada um com a das da pratº.-1 estão máS' mas aralistas deven eztar arrelialos.

tum abusando de mais" em! remos sem exit-'n' & nºssª liberdade de vender n'um ou d' < lh“ < ' ' E" qu: elle; ainda até hoje

mms. SCI'VII'MH os amigos. dedicação partidaria. nºoutro mercado. 'ª'ºmºª ºª“ ªpªrªr" q“ º - .- . , -

_ |
, _ . " N' nao sus..taram uml questao de

0 OS parª”:/ms da alta íman—4
Se os requerente» tinham tempo me iore. ao querem, . ', b . ' , 1na. i ___— “rio, o que n ..1 nvgimos nem pois bcrrem ,, vontade que oouvcssem o_o resuma 0.pº,. isso () paiz se viu], “ºcº“. athrmamos, o povo na vender E' claro que na Praça “ “_ Se acredmssnnos em b.uus,

, ,, .
_ . para o mercado agora creado; _ _ haviamoª de wensur ue and;-

il bell-l do ill); bin", Sltla'i Vão ºbtendo SCÚSIVCIS me' se não "Hilªl“ OS ("crcadºs cºu; mªra nªo pºdlª cºncertªr ªs CS“ : 1 qdo por crises contínuas e, lhoras os nossos amigos srs. , tinuarão no antigo local. ,trndas emqumto estava o tapum : vam cmbrumdos.
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i com nº “"L”-*
ll Inl rins

v,» . ªr

«”mªs

longas eu“

p.» . —..';;n"'.-- :-" [' os

_.__..___———- —-———— ——- - ºmitiu. ., ' ""“ 'ªs, um

um certo pari: -.-. i ' * -

sºlÍª- 29- academicos de Cohn:- “'

um 'tom de symoazhia « ,»..r'i

—Ov.1r.

São para vós, minhas gentis

conterraneas, estas linhas que

ensimeil com a_palavra==chro-

niea.,Slm, .hriiicipalmErtte para

vós. -

Escrevo após um dia de es-

peranças que me encheu a alma

de satisfação. A nome está se—

rena, o ceu recamado de estrel-

cção extraordinzrias.

, Uns com os seus ban-loliii<_

Ovarense

ultimo—'. dns de drug», tui.» an-

n'inctos serão publicados no picº

xomo domingo.

» A cuuiam recommeudou

rugmheiro que concluis—

w" =M ".lãlS curio pulso 0 estu-

1 ..50 Lli (:. t.'l ilemgem d-t avenida

! do 12:11 ter:-wl ao FutAd-uuio, rihin

' de se execurn esse trabalho du-

 

' devoram ineu puxar, 6. part"

, ceu lltt' que Inv.-ivas o Minipa—'

l so enm teus pés e que debai'

) xo eslava mt'tt (furação.

Í u

i
l

Amal Palavra true mens l:.'

outros com ºs gms violões gui“ »rante a actual estagio, :fim de bios se não atrevem a p Ouun'

tarras. pandeiretas, etc.. fazem-

nos lembrar esses quasi lenda'

rios trovadores da lidade-media.i

E vós. minhas gentis leito-

ras, tende cautella com os vos

sos corações, qunndo as notas

ardentes e (quem sabe ?) apai-

las; e os ralos, entre

cantam nªum continuo desafiar.

Parece—se já ver o inverno amar'

rado a um poste (: traçado pe—

las nymphas primaveris que., ao

passarem por elle, lhe atiram

punhados de flores d'envolta

com extrepitozas gargalhadas.

Como que presinto & crvsalida

tornar-se borboleta, e a borbo-

leta vir beijar a Hor. E' o beijo

de duas irmãs. São ambas âlhas

do mesmo pae===o sorriso da

primavera. Como & bella esta

estação! Basta um sorriso dos

seus para desabrochar & flor,

para a crysalida tornar-se inse-

cto e para o homem ter espe-

ranças, esperanças d'uma vida

mais alegre.

Palavra, tenho alegria com

estes dias assim formosos; as

sim como em minha alma reina

n esperança de que elles se hão

de continuar até á vinda da m*

na de Coimbra a' nossa terra.

Sim, a tuna dos academicos de

Coimbra. Parece-nos um sonho:,

porém é um sonho que se ha de

realisar. Dois academicos nossos

conterraneos tem trab' ilhado acti'

vamente n'esse sentido. lê os

seus trabalhos tem sido coroa'

dos dos melhores exitos da pat"

te da nossa gente.

Portanto brevemente teremos,

entre nós, esses rapazes bohe'

raios, que vêm despertar a ale'

grin em nossos coraçoes, com

ªs notas desprenddas das cor'

das dos seus instrumentos, ou

a relva,

. xonadas voarem,» em ondas ca'

prichosas, até aos vossos ouvi'

dos.

Os companheiros d'Ulicces

sentiram-se fundamente attrahi'

dos ao ouvirem as serêas.

Brevemente porém Sereis

Vós, as mulheres, as attrahidas.

o...-...ou.....

Ah ! a vinda da tuna de (lo-

imbra zi nossa terra parece-nos

um sonho; porém é um sonho

que se ha de realisar.

__+__

Chuvas

A grande abundancia de chu-

vas continua a produzir gran—

des estragos na costa do Fura

douro, ao sul da estrada, em

virtude da irrupção das aguas

pelo aqueducto da costa.

Espera'se que depois de rea-

lisados :os trabalhos da Avenida

as aguas despeiem para o Carro

gal por uma valeta funda, aber'

ta ao ladosul da estrada.

Estradas

A camara municipal d'este

concelho mandou pôr em erro

matação as novas estradas de

Carvalho de Valle-ga e de &. Mar"

tinho d'tlrada.

A arrematação fazºse nos

   

AS BRUXAS

DO

CARREGAL

1.1

Contudo os pescadores ajuda

continuavam a-lut'ta pela 'vida.

(lontra esses elementos da Natu-

reza.

João Sôno, pelas proximida—

des do Carregal, n'um d'esses,

pontos em que o caminho se trans'

forma n'uma pequi-nn e quasi

íngreme ladeira, pai—ara de subi-

to. Um alarido do mulheres clie—

gava até t'ilt'. Mas que,:tlarido I..

Em um enredo de vozes: umas

finas, agudas e penetrantes, ou-

tras grossas e rouras; por vezes

eram torpes, ohmms; outras ve—

zes tinham v s'uuihres d'uma ca—

denrizt ridicula, du rattsar &rripia.

mentos; :>, de quando um quando.

umas gargalhadas lr—ucas iam

morrer luguhremeutu

O nosso raminhantr, affvito

simplesmente aos mantidos do

mar e do vento, ficàra surpm-

nenulido em Caso tão exrraordina—

tio.

Porém, em hrern, reassumiu

essa indiffurreuça que costuma cn-

racterisar a gente do mar. Enro—

lliendo os humliros . contrahiudo

lovrmente os bt iços em signal de

do.—“dem, Continuou a caminhar

sem alguma preocuunaçãu. E, se

alguma cºusa o preoecupava era

a toada forte do mar.

Ao chegar aquella ponto em

que um triste veiu d'agua corre

permanentemente das bandas dis

paus, que ficam ao Norte, aléir

desaguar na Rn, parou o homem

novamente. Ae uni ra-do lolirigui',

atravez da massa nevoeirenta, di'

ver.—;: 5 vultos brancos. Hztvin em

tulo isto a apparencia vapornza

das vizõos.

Como se fora Colhido de im- '

pruviso, João Soon, com os olhos

esgazearlus, apenas murmurarà:

— As bruxas!

E o pobre do .! ião não tivera

tempo para mais. Sentiu-se cahir

n'um sonho extraordinaria. qui; o

sunjugara de chun-e.

IV

Não tinham ainda somlo as

, quatro da manhã. Para as han-

das do Torrão do' Lamen-o ardia

urna fogueira enorme; e em voh

poder dar ltahíllilt') ao pru-o.

Na proxima Gessle) time.—cn—

tar-SC—Iiâo talvez os estudos nn-

ta a: cama'i'a sobre elles de ibe-

tiu“.

___—.....-

Falleclmunío

filhita do sr Abel de Pinho.

Sentimos.

  

.;

Littera tur:
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Ao meu amigo eM. G. SX“,

F.—to-g4.

(Do hespanhol)

Fizeste—me ronrelmr um

mundo de delicias e ventura»; d'um amor que & consome.

julguei ter eur-outrudo o ideal

com que sonham; siuti-me

trmsmytado ás I'Cgiõ's da

belleza, da illusão, do ido.-dis—

tno; porém a realidade'rst'uva l

alli—'nas palavras; o lnugirtrl,

entre minhas mãos—tun our—

po, e seguimos lmilando. Inti—

laudo uniu vertiginosa valsa:—.o

Som das notas vibrantes e trt“

mulas «Pum piano ton.-tdo por

mãos hain—is; e, entretanto, eu

   

A luz quasi simpl-smmlo allo—

iniaia coro.. cmiaverittas v. lustro-

sas. PuIrr-se'hia dizer que tiram

cadnvorus, amortallnadzts do branº

co e fortemente gulranisud s, se

não fora ;: gritaria, mesl'lnda do

gargalhalas, que Coutinnnmunlc

feria dos aros.

Os trapos brancos. nahimlo'

“WS do alt: dn..- ho.-nhrus, dei'

xavam wr, do quando em quanº

do, carnes egualmnute brt—.uma e

nlrosas atravez dos movimentos

rapidos e nervosos,

A dança parecia seguir st'

pro com a mesmo th'tlgelll, com

os mesmos emlinsia—ªntos humm.

Eram hruxas e entre elas. &

contrlolauin-ntn vnfvítiçudo, seguia

pgttulnmnte o pohre do João 50 i

na. Bag'rs de suor cairiam-lhe |

É

 
abunlanlemeule pela testa abai'

x ; c a viçta eSg.erª.td:l e alheia

ao que se pas-ova, denunciava a

sua iucousciruuia. o reu sonam'

bolismn. lohro Irã-i. A loguoí'

ra, fazendo irradiar tona averme'

[nados atrwez do nevoeiro. como

qu'-, s.:lpicando-o de amindcs Iai'

vos de sangue, parecia agonisar

e expedir uma viva saudade qie

't-a rrllzitir'se nas aguas da Ria

nomo os gvmi los d'um animal

ferido nas «tuusbrmlas no monte.

U-u pequenito lªmcava à [o'

gneira os ultimos garavetls; e

ella, ganhando vrdi por alguns

momentos. davadho em cheio no

rosto. Era um rºsto de velho,

  

Falleceu na quinta feira uma ,

 nas que-

bradas lªlSlulltts. : ta seguia uma dança vertiginom. = embora imberbe, n'um corpo da

ciar.

Aniol E não me compro!-

Iieudend Quo tltªstllltt 'a minhal

!

] Araso a amo deveras?

Nao () sei.

Sun 0 producto de algn'

ina ullucmaçãndc um momen'

to do delirio?

Não n posso :dl'utar nem

um só momento de minha inn-'

guiar,-ão, por tolas as parte.»- a

vejo, forma parte de tnt-u ser

 

I
aspiro seu enluutpiecednr alho

e... deliro, delira por ell'r.

Porqre?

S.:tà porque ama outro ?

Creio que sim l

lll

Pobre donzellal

Ainda que a não tenha em' ;

pedido de viver, sente em aun

peito & clinmma ahrazadura

Que illusõesl

Não procmetnos tiral'as,pnr'

que isso seria matal'a moral-

monti-,

As illnsões dosapparerem

pela iufluenria da realidade. ;

Deixcmol'a viver com o que

ella julga seu amor. com asª

suas illusões, e vão desvaneçzt'

mos : eternidade de delicias

com que suà iuocenria a faz so'

nhztr.

l

l

i

i

_l

i

i

creauçaz=lâra uma aherraçio da ;

NBlUl'IEZJ «Junio fora o Satyro.

E. no meio da dança Jo'to

Soria levava beijos por um sa-

rilhu e abraços 3 erga. )

V

Amanliccera. l)a dança já |

qriaSt uau t'nstiain vvsltát is. u!

da Fogueira existia tllll montão do '»

carvão—', ainda lntuwgauter.

Um corpo |lHI"'-l:lll"€lil rst'u'a'

. do ao lado, rrcs-hcndo os mise—

até elle.

Era .|.-ão Sona

Ao ln-vanttr'se () sul das ban"

das do Ori-'ute drp uzora'lhe um

risonho beiíoni facu. E o nosso

: homem. acordando, voltara pon'

ao tempo dep us à reali-lazle. Es-

gazuár: a principio a vista, es“

pautara'se exlrauhaudn os loga-

res; porêm reflectindo leinlirara'

se, ainda que um pouco. vaga'i

mente, da veépn'a, mulniuranio ,

ros restos do calor que vmlnim

l
l

' baixinho :

—-'— Vá a gente dizer que não-

oxisle bruxas !

E o passo que assim mur-

murava, ia rnªamiuhaudoso, con'

lnrme ponta para os lados do [ªus

radouro.

Vl'

Duvia andar nas onze horas.

da manhã, d'uma d'essas manhãs l

respiro em seu dono Mineral

l

!

   

[):—ixºnios'lhª o con azul '?

risonho que, em lll'tªt'(!,$0 r'l'

Mira de luto nas tempestades

«la vida.

Pobre duna-la!

IV

Por que te dese—"peras ?

Um desengano?

Ai, donzrlla! O caminho do

amor parece. doce, e costuma ser

amargnsc; parouu facil. e é esc-"'

tiros“; julguuns nue. leia zi filll'

cidade e só costuma conduzir à»

perdição.

Enganar-anne? _

O homem é pcrlido, crne',

traidor, tudo o que queiras; pu'

réu n-sseu d'nma mulhrr, tu o

(Iurist', foi tua (alidade, tua

gloria, tuª vida.

Mmuiu'w o amor?

Ai, douzwllal O amor é um

praga.

O homem é uma maripnza ;

a mulher uma flor. A mwipoaa

lilia «» abandona a il 'r.

Que crueldade !

V

Ai' thr-stwmo srn'iv' imprvv

sões desconhecida; meu coração

latejou enm I. ais violencia que

antes de cunliecor'te.

Persentia'to dire, formosª,

embriagado“; porém a realidade

iene-u os meu—' desvarios.

Amei te loucamente,, ron "

amor de Sinta Thereza n June;

adorei'te anno se adora : Itro—

Eras : minha vida, : ninhª

illa—ão, o meu enm-ut“.

Respiravu, pri-pie respiravas

tu. A luz da minha vida. (“'um

teus olhos. Ai ! O teu perjurlo

acabou commgo.

Já não tenho coração, nem

alento, nem vida.

Suit insensível.

Deus é muito gruulo! Elle te

perdoa.

u......»

   

d- prinripio do inverno, em uns

o sol brilha ain—la, Gomo pr dos"

pciÍi-li. n'um nou sem nuvens-.

Na costa do Furadouro aind:

não unhnn começado a purhar

ás cordis das redes. (): burros,

atrazo—to»- por via do nnvneu'n,

caminhavam ainda [um o larga'

douro.

Varios dos pescadores que

tinham ficado lm torra. l'orma'

vam grows. N'um d'A-sles gl'u'

p-vs «sentava—se rwliginsainnnlu um

indivíduo que estava no et-ntro.

— Parece que me pira-ram

(: m sacas de art-ia, dizia elle.

E, então, onde eu arcordei !. . .

no Torrão do l.!tmi-iro' .. Islo

das bruxas éo dinho, E? Deusli'

vrar'nus d'ellns.

E os outros pescadores I'CS'

pondiam Como que em com.

—— It' as. tm, é.

E benziam'se. abeorvidos em!

negros pensamentos.

E o mar, ao longe continuam

Com os seus 2t'm-14l43- lugnhros.

conto que adriuhmdu os pr x;-

mos veudavuis.

FM

__

 

Na ultima columna do folhe'

tlm anterior onde se lê portos

vareiros, deve:se ler poetas va

retiros.
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O Ovarense

 

Munivipnl de Ovar,

(ll-.ll'nllfl ulluno um

'.l :'l'rí “ll (lo :lqnsln ()

 

|

lvrsrosm do vinho .
' l "linfª; ll'ªl'i' ;* pi'nllllúçfmcle

Ehhnosiçõcs gentes ! '.uçnr estabelecido no arti-

Ígo 11 do respectivo Codi—

o Munioipol.=Assístiram

i
(

l.ª—i'.m todos os casos decla- Y

rºdos ms artigos antecedentes 5“

lm-lctão apiehender-sco vinho e fl ªllª-ºf!” Mende-S' Leltc—i

Vcw. lhas, pondo—se em deposito Lunu= Percu'n— Burbosai

pu'a pigamento das multas izn- l=Fornandes da Silva

postas e nuns despe-ms. que se

tim-ou por cauza das contra-

wncõeª. .
l Está conforme. .,

. - , .m- . à ,-

' z. =Todas as multas dali!— ]

' ,. .). . :

I'nLlílS nªcstes artigos 'serão ap— 0 Secretaria Geral

pllcndns para a C-imara ou pa-

ra o arrematante, se as multas

andarem arremitadas, podendo

aquella e estu fazer qualquer

convenção que modifique esta,

.dgsmgfçãg, : Junho de 1889.

3ª —Todas as multas eum l

'mín-ldas nos artigos anteceden—

ªtes, nunca poderão exceder &

ao,;ooo reis, mas quando se eo-

nllccem que ellas cxcrdlf-m &

esta quantia se forem applicadas

totalmente, terão os tribunaes

a faculdade de as acomular com

a pena de prisão, conforme as

circumstnncins, não podnnde cs-

tas exceder-se a um mcz.

Mirteira.

. . .

l Sessão cama:-avia de 5 de

Pelo presidente foi npre'

sentudn o comum a pro-

posto de umapostura mu—

nicipal, tendente a obstar

& que a actual praça do

peixe cominue & ser um

fóco de infecção para os

moradores visinhos d'elln

em quanto não for trunS'

ferido pura outro local, ou

cuuslruidn em condições

apropriados, a qual postu'

ru é do lheor seguinte:

*Cu 1.3. DA POSTUR x SOBRE

A CAÇA

.Sessíu urnas/*:": de 27 Ju.th '

de 1874

Nesto disso () presiden-

'to (“to sendo [N'ejlldllflãll às

soumulolrus dos milhos e

ta vill: , destinado para a venda

do peixe e do marisco, ou nas

suas vlsmhancns, ninguem pode'

. - zi : ª s s ' s em
:L pm:-tempo da ouço; o r ,?le º “ª'. ªºflº'º * _

' l' + t , lª utensi .os que nao. einem o es

exeleulr) t e» & ªn 95 “: .corrimento hquzdos, nem

colhidos, ou ao menos Espnllinl'os pelõ chão, sob pena

de 15000 reis de multa e do do'crendo—r. aquellos e esta, _ _ .

bro pela remadencm.
propunlmncontara e con—

selho municipal se am-

plinsse o tolupodn defezo;

«ein vi.—sto (lo que delibero-

rnm & ::.-mnu'u o conselho

municipal so fizesse n se-

suguiute poslut'u :

Artigo 2.“—-Na mesma pena

íncorrerá o que espalhar ou lan-

çar no chão do mermdo, ou nas

valetas, nqueductos, ou mas vi-

sinhas, areia, sal, moura, resi-

duos de peixe ou de marisco.

ou liquidos impregnados das

"suas Exalações.

Artigo 1.“ — l')” ampliado até

31 de agosto o prnso estabeleci.

-d) no artigo H do Codigo das

Posturas municipnes, para se

poder caco r.

Artigo 2.º==0 que transgre-

dir este artigo caçando antes

d'nqurlle (lin, será Condemnntlo

nas peuus do referido artigo ti,

sem prejuízo das penas estabele-

cidas no Codigo Penul.

() Presidente—Manoel d'O-

livcim Arnlla e (Zoºm.

Yicc-Prcsideule—“José

'reira d'Aroujo.

Veren.lor'es;Frniicisco Jon-

-quim B'uhosa de Quadros, Ma—

noel Augusto da S lvª, José da

Silva Figueiredo e Manoel Fer—

nnudes Leite.

Vnglcs do conselho munici-

pal —Mnuocl Bcrunrdino de ("ar'

valho, José de Sousa Azevedo,

Joaquim Ferreira do Silva, Mn—

noel d'Ullveirn thr'boªa, Mzinoél

(Luciano do Amaral, Manoel Go“

mes Duarte Pereira Coentro e

José d'Ag iur.

Copia do nceorrlão o_º

2579 da Commissão Dis—

trictnl de Aveiro, proferido

em sessão de 26 de julho

de 1859.—Accordmn os da

usar do direito de suspen—

são relativamente :'t postu—

m feito pelo (Ínmnrn Mu—

nicipol do concelho rl O-

vor, em su:-1 sessão de 5 de

junho ultimo, sobre llin

peco. na venda do peixe o

marisco nu. praça d'nquel

lu Villa.

Fer-

Assistimm à sessão os Se-

nhores Pereira da Cruzmlosé

Pereira Junior e João Bernar-

do Ribeiro Junior.

Está conforme.

O vog'tl substituto servindo

de secretario—Joao Bernardo

'Está' Conforme—_Pedro _Vir— “Ribeiro erior. l

gohuo (.haves d'Aguiar, escrivao _ '

da camara. -

DESPEDIDA

l acaso na vida

=... .de rolanccrímpimões momenta'

Ajriarmo Augusto Rezende] mista (% ulil a tollah as.?amas,

l tempo util engraúavel.

;.

 

Artigo LºzNo mercado d'es'

, curso", etc., _tudo

 

Cornluissão Districtnl nãof .

 

, cosmo-"lo (l.! iii-luslr'a. MP,, et".

. Plc-«jo Zill) lui—' Policias à

nl3íhliolhcca Pulitzl'll' (”lv Lºgin!“

Cão», I'lla (ln AlzlÍny-l, 133, Lº,

Lisboa.

gumªs

Hermínio B.:rbosa

CARTEIR D'UM IMPRES-

SIONTIS'I'A

Vw, Fulllr «lll ]!l'll'lll em ('(ll'

ção mmplcs runs ollvgautv- () Lí-

117'0 d'um novo, em quuo auctor

rvuue as suas primícias if(-"“Il

rins. sendo um vnnladv-iro album

d'um impres lºlllªt' nuvnlu, d,.im

observador principiante. '

Ila n'elle, notas colhidas ' ao

real, apreciaçõu's

 

 

 

mas e phªrmacies weris u'um

estylo gran : moderna;

A Carteira rfum &'

2.“ publicação

essro No dia 3] t marco proxi' l

mo, pelo meio dia e á portn do ,

'I'r bunal Judicial dªesta conmr' '

ea. se ha de arremamr e enº

(regar a quem mais acima da

avaliação, um predio que se

compõe de morada de casas

terrens, snlln, cosinho, quartos,

corraes, eira, um poço de uso ,

domestico, um poco de engenho '

de regar. com um pomar del

arvores de ftucto e vinha, e cor“

tinha de terra lnvradía, com

suas pertenç1s, sito no logar do |

(Jogo. de São Vicente, e que

confronta do norte com lª'run'

cisco de Almeida e outros, sul

com Rosa Maria de Jesus. nns'

cente com Maria Nunes Biptis'

tu, e do poente com cai-ninho,

predio que & allolíal e ztchzt-sc

descriptosob numero treze no

inventario por Obito de Rosa

Rodrigues de Jesus, que foi do

mesmo logar e freguezia, e está

avaliado em Gogõoon reis.

Toda a contribuição de reº

gisto e dxspezas da praça serão

por conta do arrematante.

Ovar, 1 de fevereiro de 1895.

cavullu'ims e' vfajsutiªaéf '“ que

a sua leitura se torna (uii; pasa-

03 pedidos dm'em sl' dirigi'

dos à Camisaria êMoHEllm, Rw

cin, 105=Lisb na. . l

A Herminio Barbosnl run Diº

reiln da Bemâun;M2-lrish09.

A Manuel Joaquim Íwmei'

da, rua Novn=Vizeu£ É; .

A [Inn 'ique Francisc Eªe Le' '

mos, rua th. Gran “Vasari—Vizer)

Preço 400 rei.—'.==Eliyin'se,

franca de porte, a queni ?nviar

aquella importância em dedulas

ou estalnpilhns. '“

 

O PROCURADOR Di) CON- t

TRIBUINTE INDUSTRI lL

Caller-ção de modelos de negar

rimmtos para uso dos cida'

dãos sujátos a' contribuição

'mdmlrial

O conlrihuintº, que se regule

por esta ubrn, ('s 31 perfªitnmºnle

huliilclmlo a pedir reduccão nls

collectas lança-las, & seguir ff"

sem precisão

de procurador, porque encontra

no livro todos os modelos proui'

sos, para pedir exclusão da mer

triz. por indevido inclusão; de n*

curso para o juiz de direito; quau'

do haja erro na matriz, por de'

sigoaçãode pessoa na indicação

da classe; para reqnc-rer escusa

de membro do grf-miv; para ru“

querer redacção de colleeta; rH'

clmnnçãn para a junta dos re'

purlid-u'vs; para o supremo lri'

l'unal admnistrativo; para quanº

do só tenha nxercinlo a industria Vemln- se um Cºmpostº de

Sm' Pªflºdd", ªl'mºã declaracao casa grande npalnçzulo e mais ª—
e ressao 'e. In usll'ln; pura De” d . . . .. _ _ nas )P .lºllrs mm na r -

dll“ titulo de anoullaçao; para H" | , . ,. l' .q. ' " . . . ª "lº

cur—ns r-xtrnni'dlmrios; parª tv ”H"" " (' “li—"'“ "º “M lmçnªr

'lucrr-r Mªlo—ão da matriz na” ”"'" glºh'l “" ª'ªlªíll'ªllªlnºl'lº. il

Veriliquei & &anidão

O Juiz de Direito

Sangio e Carneiro '

0 Escrivão

Frederico Ernesto (ijJrí/rlm ,

Abragão. '

“

ornuuibrbbWíii—mnr
E

ANTONIO DA FGNSEC

  

Arrcmalacão» . »;—

lp'agrirá vislfl no :! praso, sitª

lm rua dos lªio-:nflorcs,

l Tricia—sr! uniu !) ªr“, Affonso

ill-«ó .“ lrlius, Ilo Pinot".

 

Vinho nutrili «o de carne

Unico Ingalrnonln nnctorisaoo

pelo governo, e pela junta da

saude publica do Portugal, donn-

moutns log.-ilhados pelo cmmul

gnrul do imperio do Brazil. E'

muito mil na conmlescouça de

lmlas as doenças; ;ulgluontn cun—

«sidcrnvolmonlo as forças nos iu

vido-n «habilitados, e oxererla o

amianto do um modo extraordi-

nnrmlhu online ll'llxtve linho, re»

pi-nsontu um liom bife. Acha-sa

á venda nas principnes pharma

cms.

Mais de (tem medicos alteslam

& superlnrnlmle «l'eslc vinho par

combuler & falta de força.

-' ., ,um miafe

JlllllES

Union legalmente auctnrismlo

pelo Conselho de Saude l'uhlioa

do Portugal, ensaiado o npprovn.

«Io nos h ispitnes. Cad.» frasco

está ammpanhuln do um im

,prnssn Com as observªções dos

principnos medir-ns de Lisboa. ro

 

nr.).uhnçidas prilosrq: .sutgs (|,ª - ª nª“ ,_

zil. Deposito nus principaes phar

macias.

FARNHK PEITO“ ll. F FR

RUGÍNUSA DA PHARMA CIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali'

mento reparador () excolloutn tu'

lllC'l rl'cnmstiluinle. esta farinha,

& unica lngalmonle auclorisavla e

privilegiada nm Portugal, nodo (»

do um quasi geral ha muitos an-

nlli, M)]!liGJI—S'C tflllll () mais TECID'

'nlIPCl'lo proveito em pessoas de'

heis, id uns, nos que [in.lonom de

' peito. nin cunraloscontns de quaes-

- quer doenças (uu crianças. anemi-

. aos. e em geral nos dEbllíladus,

  

qualqunr qu.- min a runs-i

us DE sor

A BONlTO

AS FONTES DA SENHORA DA GRAÇA

©€0VAI€%

Cobre guazª l-soes da hileii e ja uco em

firme. llà cube:

do à machina e =*:

Compra tr '-

Encastoa " "

Concerto —,

i n (:: zu do freguez.

ªnleo que lhe appurerer.

: , cenas, em prata, mel

n prumo azul ou 0x0—

,;:; ?, ll'll'aS um chapeu de sol, eosid.» e ullaiolm-

al branco e amarelo.

"

 

-- .w “li.-"cr$; faz ligas, cruzes o sino saint-ão de

para crucrlixos e imagens; varas com

ªi“ ' ile prata como de outro metal.

Tem à ve “?.—= :?ul'ílfio «le paus, canas brancas e ver—

mellras encns ,. .flv Livia a obra que lhe apparecer.

O propiciou; _; esta. otiietnu appella para 0 patriotismo dos seus

conterruneos e amigos.

aço; faz ornar ,

sucenas, cruze ,

Alexandre das Dores Casi—

miro, não podendo, por [Uta de

tempo, despedir-se de todos os

Seus amigos desta villa, pede o

desculpem, e offerece-lhcs o seu

limitado prestimo em Moçambi-

que para onde se retira.

Ovar. 20 de fevereiro

1895.

Copia do nocordão do

conselho (lo Districto n.ºl

”22.9, rolo:-ido om sessªo

do 8 (li) julho do 1874.=

Acorn-(lim os do consdho-

do Dish-iclo que npprovnm ;

a presente postura da Ca—

de

  



O O forense

Lªo Yªni!

. —
I os marrª—(Tm ox Pulso _ _ 1! “ A 1 ,V- .. 1

US FILHUS Dl MILLIílªlÁRIÃ ' “ . MDA Dl! cu!/Ab

Versão :mrlugnrza do Padre Vemle'se uma eum nora á rhulel na rua das Figurino.-
- n' a '— .- '. ) . . . ' ' ' - .Fiªlhlãdl (,ou—eu lullmmrªlrº- Tem qlunlul, poço livre e ulluulml.

T Av

» . ' * l'ªl' :n'". . ( ' "&Nºva l)“)dllCCalO C”“l """“ -- ”' "“"““ ”' "" “" ” ()ulm cam uma à rhnlel na run da Praça. rom ulnns

D!

ºu:! M.!g-slirln a minha I). Ame' l'
- -

lin, rom uuelorisuão (lo sr. cnr' lªmªs” "º melhºr Iºl-ªl Pªrª cºmmerº'º' Tªmbem à ]'"º º “'

E m |! : s! " ! E e um; D. W!
_ _ , e que mechu um breve do Para truclar com Caetano da Cunha Farraia. no mesmo

sua snnlirlnele Leão X.“, animan' paz-,. _

    

   

normais—sum se.—_.ussos

 

“É” um verdadeiro romance de sensação e um ll'sb..|1,o lilm-ario (lo'o «: nlwmzonmlo'n. ————————
dg promelra ordem o que vamos editar com o lilulo (ls—«Filhos do A num !“!»nsàzll'á de dois rolu- , .

“"bºª“."ª' mes l'llSll'llHllll'A em fascículos fl! ' '
, lemos a convicção ullª. que os que lerem este romance hão «lv- “171 urinª—' 'l'f tvxln rom '[IlfllI'O REMEDIOS DE AYER
Jªllªf“Uberªntemeule juslirn-zulo não so o alvoroçº, com .,ua !» - !" !* mm do nada /
recebida em França a sua publicação, com (um“-'n u runfi» -. :- .“: ; aula

'A Vªmºª apresenlal'os aos que nos lerem 3 hour,; »' A L º remedio dº Ayer ”'"tl'l
alguem”. ' . , ,.mb as sczõohzlªebres interinilcn- _, ,,

. preço da assignatura: Cadarm—tn d»- !; for :! ,. . ' - .. " _- «mor ' tºs ª ““i“-ªªª-

"'_ª- Assigna—so em Lisboa, Rua «l'» Mar-cl!» > . ' x. ' « .u_ v :]:i- Pªlh'fªl dª "ªl"'l' dª Aªvªf". . _
=() remedio mais seguro .]:quªª'lªªntes terão um brinde no im do atºr - . / zª : !“:

ha pªra curar :! 'Insse. lu'on-

Cllll."' usht na e tuberculus pub

monnros.

Extracto composto d'» 511 ]

sanar-ilha die .wyªf—l'ara pu

r'uicar o sangue, limpar «) cer

 

po e cura radical (las sorofnnlas.

Vigor do cabello «lu Ayer rlrnpnllo quo ocalmllo se tnrnahranÇO

. restaura no cabello grlisnlho a sua xlluli' lado o formosura.

Todos os remedios que heam indicados são altamentn mmm-u-

tudos do maneira quo sabem bar:.tvs, porque um vidro dura mui"

to tempo.

Pílulas eathartíeas de Ayer—=O melhor purgativo suave e ínlei'

rtl-ento vegetal.

Perfeito (lesinfectante !) purlfuºante de loves—Para dosinfcrlar

cenas « ralrinus; lamhem éexccllonte para tirar gordura ou um

do“ do roupa, limpar merece. o e cor.-ur feridas.

Yudo-n om toda: :: principaes pharmaeial edrogarias—l'rsço

Nº ro'u.

 

E MAIS COMPLETA.

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes &' encadernados

: ª ª' "ª" ;maqumm—wsz

ªº.“ “ª '“ ªª ”!!. lw %% ruiu: rem ;;rgv- v.. !;rr—t www,.
3.52!» LWDOA (”Juª (pmi—eng.) [à lª] ?novmçg— tv!—v.; “h.-LM,

%

ª
l

? Vermilugo de B.L.Falmestoek

!* o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a qualquer por

902 a quem o remedio não fuçar o clfeito quando o doente tenhu

lombriga: . seguir exactamente as iustrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINL MARCA CASSFLS
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Fatos de esplendida baeta crepe para senhora, homem e ere-anca . '

A PlílNClPlA EM l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tamanhos, eamisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacmnal são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhora

wkuenção—Manda-se executar em duas horas qualquer encommendu que a esta caso seja leite, a preços sem
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compeenua. O ProprletarmuJoaqmm Manoel Amador.

  

 


